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1 INTRODUÇÃO

A presente proposta de comunicação tem por objetivo relatar o primeiro trimestre de atividades realizadas pelo grupo PIBID-Artes da FURG na Escola Municipal de Ensino Fundamental e Básico Ana Neri, localizada no Bairro Bolaxa – Rio Grande – RS. O subprojeto do PIBID-Artes, intitulado O ensino de Artes Visuais na sociedade da informação e do conhecimento tem como objetivo principal despertar nos licenciandos-bolsistas o espírito investigativo característico da pesquisa científica e tecnológica em Artes Visuais, em articulação com instituições de ensino fundamental e básico. O eixo temático do subprojeto fundamenta-se no estudo da arquitetura da cidade do Rio Grande, aliando-a a questões de pertencimento, em cujo contexto se buscou, com este trabalho, tecer relações intrínsecas e reflexivas por meio da fotografia, bem como um diálogo permanente entre os sujeitos envolvidos na ação.
2 MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho realizou-se em três turmas
, respectivamente de 6°,7° e 8° anos, totalizando a participação de oitenta discentes. A primeira aula que ministramos na escola  Ana Neri referiu-se a uma apresentação do grupo de licenciandas-bolsistas
 e do subprojeto. Através do power point, apresentamos fotografias antigas da cidade do Rio Grande, colocando-as em diálogo com conceitos atinentes à questão identitária e ao conhecimento do histórico e da expansão urbana da cidade. Em um segundo momento, trabalhamos com uma animação em vídeo, relativa ao mito da caverna, de Platão, com o intuito de provocar questionamentos relacionados à prática fotográfica. Além disso, confeccionamos câmeras escuras. Em um terceiro momento, cada discente, munido de um exemplar do instrumento óptico construído, percorreu o espaço da escola.  Na aula seguinte, as licenciandas-bolsistas apresentaram um levantamento fotográfico
 de alguns detalhes arquitetônicos da cidade, a fim de propor aos discentes no final da aula o mesmo exercício. Porém, no caso, o tema seria os detalhes arquitetônicos e os espaços da escola.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O trabalho realizado neste bimestre, no qual se buscou articular a transversalidade nas artes visuais com o uso da fotografia, em relação à arquitetura e ao espaço escolar, apresentou como resultado preliminar um aporte notório das relações entre questões de identidade e de pertencimento. Dessa forma, corroboramos os Parâmetros Curriculares Nacionais (p. 20, 1998), onde se lê:
O conhecimento da arte abre perspectivas para que o aluno tenha uma compreensão do mundo na qual a dimensão poética esteja presente: a arte ensina que nossas experiências geram um movimento de transformação permanente, que é preciso reordenar referências a todo o momento, ser flexível.

Nesta experiência no PIBID, caracterizada por uma imersão em sala de aula, tivemos a oportunidade de abordar a arte, conjugando-a à arquitetura da cidade do Rio Grande, à identidade coletiva, à educação e a formas de preservação do espaço. Saliente-se que o último não é neutro, já que a arquitetura constitui um espaço de observação acessível, sendo preciso apenas mostrar que podemos ter múltiplos olhares sobre o mesmo objeto e, com isso, preservar o que é de todos.
4.CONSIDERAÇÕES FINAIS

As percepções do grupo de licenciandas-bolsistas, através da escrita reflexiva no portfólio, após as aulas ministradas na escola, apontaram mudanças de percepções de ambas as partes envolvidas. No final das atividades concluiu-se, no caso presente, que houve uma integração dos sujeitos envolvidos na cidade sob a perspectiva de uma materialidade histórica, constituída pelos edifícios históricos. E nós adquirimos experiência de sala de aula e a certeza de que os desafios de um professor são permanentes e que faz-se necessário uma permanente reflexão acerca da prática.
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Video-animação referente ao Mito da Caverna de Platão. Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=Rft3s0bGi78
� Cada aula tem a duração de duas horas.


� O grupo de acadêmicos atuantes nesta escola é composto por cinco bolsistas: Adrise Ferreira, Elizabeth Oliveira, Giani Silveira, Matheus René e Patrícia Pinto, sob a orientação da professora efetiva de artes da escola, Olga Ávila.


� O registro foi feito pelas bolsistas e apresentado em power point.


� As fotografias foram impressas e a proposta seguinte foi dar continuação do detalhe através de desenho e pintura, a fim de fazer eles intervirem na fotografia, recriando novos detalhes, de acordo com suas percepções.





